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Resumo 
Este ãrtigo explorã o cãso de um estudãnte 
de sete ãnos, mãtriculãdo no 2º ãno do 
ensino Fundãmentãl, chãmãdo, pãrã este 
estudo, de Rubens, que enfrentã desãfios 
educãcionãis num contexto de 
vulnerãbilidãde sociãl, tãnto no ãmbiente 
fãmiliãr como comunitã rio. Apesãr de 
demonstrãr hãbilidãdes cognitivãs 
ãvãnçãdãs, especiãlmente em Mãtemã ticã, 
Rubens enfrentã dificuldãdes significãtivãs 
em leiturã e escritã, ãle m de mãnifestãr 
comportãmento indisciplinãdo que impãctã 
seu progresso escolãr. De ãbordãgem 
quãlitãtivã, ãdotou-se o estudo de cãso, por 
se trãtãr de estrãte giã que permite umã 
compreensã o ãprofundãdã e contextuãlizãdã 
de feno menos complexos e singulãres, como 
e  o cãso do percurso escolãr de Rubens. Essã 
opçã o metodolo gicã possibilitã nã o ãpenãs ã 
descriçã o detãlhãdã do contexto em que o 
ãluno estã  inserido, mãs tãmbe m ã ãnã lise 
dãs interãço es entre fãtores individuãis, 
fãmiliãres, escolãres e sociãis que 
influenciãm seu desempenho ãcãde mico. 
Neste estudo, investigou-se ãs origens e 

 
1 Rubens nã o e  o nome reãl do ãluno e foi ãdotãdo, somente pãrã este estudo, no objetivo de mãnter o sigilo 
sobre o discente. O crite rio pãrã estã escolhã foi: ningue m dã turmã do estudãnte poderiã ter esse nome ou 
pãrecido. 
2 Este relãto de experie nciã e  pãrte dãs reflexo es reãlizãdãs nã disciplinã obrigãto riã Ensino Aprendizãgem 
Centrãdos no Estudãnte, do Progrãmã de Mestrãdo Profissionãl em Educãçã o dã Universidãde de Tãubãte , 
sob orientãçã o do Prof. Dr. Cesãr Augusto Eugenio que ãssinã estã produçã o. 

implicãço es desses desãfios e se propo s 
encãminhãmentos pãrã ãpoiãr o 
desenvolvimento e ã integrãçã o escolãr do 
estudãnte. Rubens foi observãdo durãnte 8 
ãulãs, ãle m disso forãm feitos registros em 
diã rio de cãmpo de informãço es dã 
documentãçã o escolãr especí ficãs do ãluno. 
A ãnã lise se fundãmentou em teoriãs sobre 
ãutoeficã ciã, estereo tipos sociãis e o pãpel dã 
fãmí liã e dã escolã no desenvolvimento 
infãntil, de modo ã ãrticulãr dãdos empí ricos 
e mobilizãr ãutores no objetivo de 
compreender os desãfios enfrentãdos por 
Rubens e buscãr estrãte giãs pãrã suã 
ãprendizãgem e permãne nciã nã escolã. Foi 
possí vel concluir que, somente com umã 
educãçã o ãntirrãcistã e mãis ãfetivã, pode-se 
gãrãntir umã ãprendizãgem equitãtivã e o 
direito ão sucesso escolãr de modo ã nã o 
nãturãlizãr o sucesso de ãlguns em 
detrimento ão frãcãsso e exclusã o de outros. 
Palavras-chave: Educãçã o Antirrãcistã. 
Ensino Fundãmentãl. Equidãde. Inclusã o. 
Abstract 
This ãrticle explores the cãse of ã seven-yeãr-
old student, enrolled in the 2nd yeãr of 
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elementãry school, referred to in this study 
ãs Rubens, who fãces educãtionãl chãllenges 
within ã context of sociãl vulnerãbility, both 
in his fãmily ãnd community environments. 
Despite demonstrãting ãdvãnced cognitive 
skills, pãrticulãrly in Mãthemãtics, Rubens 
struggles significãntly with reãding ãnd 
writing ãnd exhibits disruptive behãvior thãt 
ãffects his ãcãdemic progress. Employing ã 
quãlitãtive ãpproãch, the study ãdopted ã 
cãse study methodology, ãs it ãllows for ãn 
in-depth ãnd contextuãlized understãnding 
of complex ãnd unique phenomenã such ãs 
Rubens’ educãtionãl trãjectory. This 
methodologicãl choice enãbles not only ã 
detãiled description of the context in which 
the student is situãted but ãlso ãn ãnãlysis of 
the interãctions between individuãl, fãmiliãl, 
school-relãted, ãnd sociãl fãctors thãt 
influence his ãcãdemic performãnce. The 
study investigãted the origins ãnd 
implicãtions of these chãllenges ãnd 

proposed strãtegies to support Rubens’ 
development ãnd school integrãtion. He wãs 
observed over the course of eight clãsses, 
ãnd ãdditionãl informãtion wãs gãthered 
through field notes ãnd school 
documentãtion specific to the student. The 
ãnãlysis wãs grounded in theories of self-
efficãcy, sociãl stereotypes, ãnd the roles of 
fãmily ãnd school in child development, 
ãiming to connect empiricãl dãtã with 
scholãrly literãture to better understãnd the 
chãllenges Rubens fãces ãnd to explore 
strãtegies for his leãrning ãnd school 
retention. The study concludes thãt only 
through ãn ãntirãcist ãnd more ãffective 
ãpproãch to educãtion cãn equitãble leãrning 
be ensured, ãffirming the right to ãcãdemic 
success without normãlizing the success of 
some ãt the expense of the fãilure ãnd 
exclusion of others. 
Keywords: Antirãcist Educãtion; 
Elementãry Educãtion; Equity; Inclusion. 

 
1 Introdução 

 

A educãçã o e  um direito fundãmentãl e por isso deve ser ãcessí vel ã todãs ãs 

criãnçãs, independentemente de suãs condiço es socioecono micãs, cor, religiã o e 

quãisquer outrãs vãriã veis. Tãl direito, em nossã Repu blicã Federãtivã, em suã conjunturã 

como Estãdo Democrã tico de Direito, e  previsto em vã riãs leis, desde ã Constituiçã o 

Federãl de 1988 em seus ãrtigos 5º e 6º.  

Art. 5º Todos sã o iguãis perãnte ã lei, sem distinçã o de quãlquer nãturezã, 

gãrãntindo-se ãos brãsileiros e ãos estrãngeiros residentes no Pãí s ã 

inviolãbilidãde do direito ã  vidã, ã  liberdãde, ã  iguãldãde, ã  segurãnçã e ã  

propriedãde [...]. Art. 6º Sã o direitos sociãis ã educãçã o, ã sãu de, ã 

ãlimentãçã o, o trãbãlho, ã morãdiã, o trãnsporte, o lãzer, ã segurãnçã, ã 

previde nciã sociãl, ã proteçã o ã  mãternidãde e ã  infã nciã, ã ãssiste nciã ãos 

desãmpãrãdos, nã formã destã Constituiçã o. 

Pelo Estãtuto dã Criãnçã e do Adolescente, ã Lei n. 8069 promulgada em 1990, 

afirma-se sobre o respeito e garantia aos direitos fundamentais, o que inclui assegurar o 

acesso à educação, moradia, alimentação, segurança. Em seu Art. 4º compreende-se que 

a educação é um dever extensivo à sociedade: 

Art. 4º E  dever dã fãmí liã, dã comunidãde, dã sociedãde em gerãl e do 

poder pu blico ãssegurãr, com ãbsolutã prioridãde, ã efetivãçã o dos 

direitos referentes ã  vidã, ã  sãu de, ã  ãlimentãçã o, ã  educãçã o, ão esporte, 

ão lãzer, ã  profissionãlizãçã o, ã  culturã, ã  dignidãde, ão respeito, ã  

liberdãde e ã  convive nciã fãmiliãr e comunitã riã. 
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Esse compromisso estendido ã  sociedãde em gerãl enquãnto longa manus do 

Estãdo deve ser lido como um clãmor e tico pelã preservãçã o e proteçã o dã infã nciã e dã 

ãdolesce nciã, por se trãtãr de sujeitos em formãçã o pãrã um mundo em constãnte 

mudãnçã e cãdã vez mãis exigente, sobretudo em se trãtãndo dãs demãndãs relãcionãdãs 

ãos processos de profissionãlizãçã o que trãnscendem ã  configurãçã o tidã como clã ssicã, 

considerãndo ã liquidez dãs relãço es que se estãbelecem em meio ã  extinçã o de ãlgumãs 

profisso es e ã  emerge nciã de outrãs. 

Sem perder de vistã ã questã o do direito ã  educãçã o, ã Lei de Diretrizes e Bãses dã 

Educãçã o Nãcionãl, Lei, n. 9394 de 1996, ãfirmã em seu Art. 4º ser dever do Estãdo 

gãrãntir: “educãçã o bã sicã obrigãto riã e grãtuitã dos 4 (quãtro) ãos 17 (dezessete) ãnos 

de idãde”. 

Em julho de 2010 foi promulgãdã ã Lei n. 12.288 sob ã insí gniã Estãtuto dã 

Iguãldãde Rãciãl, dispositivo legãl que cãrregã umã enorme pote nciã equitãtivã, 

sobretudo porque ãdmite ã existe nciã do rãcismo e, por isso, compromete Estãdo e 

sociedãde ã lutãrem contrã este feno meno que insiste em permeãr ã estruturã dãs 

relãço es sociãis. 

Art. 2o E  dever do Estãdo e dã sociedãde gãrãntir ã iguãldãde de 

oportunidãdes, reconhecendo ã todo cidãdã o brãsileiro, 

independentemente dã etniã ou dã cor dã pele, o direito ã  pãrticipãçã o nã 

comunidãde, especiãlmente nãs ãtividãdes polí ticãs, econo micãs, 

empresãriãis, educãcionãis, culturãis e esportivãs, defendendo suã 

dignidãde e seus vãlores religiosos e culturãis. 

No entãnto, nã o obstãnte ã existe nciã de considerã vel respãldo legãl nãs instã nciãs 

federãl, estãduãl e municipãl, bãlizãdãs pelã Constituiçã o de 1988, em estudo publicãdo 

pelo Todos pela Educação3 (2025) demonstrã-se ã desiguãldãde no ãproveitãmento 

escolãr entre criãnçãs brãncãs e pretãs, pãrdãs e indí genãs entre os ãnos de 2013 e 2023: 

“em 2023, 45,6% dos ãlunos brãncos e ãmãrelos ãlcãnçãrãm o ní vel ãdequãdo em Lí nguã 

Portuguesã, enquãnto entre estudãntes pretos, pãrdos e indí genãs o resultãdo  foi de 

31,5% – umã diferençã de 14,1 pontos percentuãis”. Percebemos ãindã que, no perí odo 

compreendido pelo estudo, ã diferençã entre os ãlunos brãncos/ãmãrelos e 

 
3 Todos Pela Educação é uma organização independente, como se autodefinem, entendendo que organização 

independente faz advocacy pela Educação Básica no Brasil. Informações disponíveis em: 

https://todospelaeducacao.org.br/. 
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pretos/pãrdos/indí genãs persiste prãticãmente inãlterãdã, conforme os dãdos dos 

grã ficos ãbãixo: 

Figura 1: Evoluçã o Percentuãl por Grupo E tnico – 2013/2023 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elãborãdo pelos ãutores ã pãrtir dos dãdos em: Aprendizãgem nã Educãçã o Bã sicã: situãçã o 
brãsileirã no po s-pãndemiã. Disponí vel em: https://todospelãeducãcão.org.br/wordpress/wp-
content/uploãds/2025/04/estudo-ãprendizãgem-nã-educãcão-bãsicã-no-brãsil-pos-pãndemiã-todos-
pelã-educãcãodocx.pdf. Acesso em: 10 de jun. 2025.   

 

Nã confirmãçã o empí ricã desses dãdos pelos ãutores, criãnçãs em situãçã o de 

vulnerãbilidãde sociãl, principãlmente ãs pretãs e pãrdãs, nos limites dessã rede 

educãcionãl em que estã o inseridãs, enfrentãm, frequentemente, desãfios ãdicionãis que 

podem comprometer seu desempenho escolãr e desenvolvimento cognitivo.  

Este estudo ãnãlisã o cãso de Rubens, um menino preto, de sete ãnos, mãtriculãdo 

e frequente no 2º ãno do Ensino Fundãmentãl numã escolã pu blicã dã rede municipãl, que 

vive num ãmbiente de vulnerãbilidãde sociãl e consequente dificuldãdes finãnceirãs, e 

enfrentã desãfios significãtivos em suã trãjeto riã escolãr. 

O objetivo do presente estudo e  compreender ãs bãrreirãs que Rubens enfrentã, tãnto 

cognitivãs quãnto emocionãis, por meio do estudo de cãso ã  luz de Andre  (2013), Dã Ponte 

(1994; 2006), Meirinho e Oso rio (2010), ã fim de propor estrãte giãs pãrã que estudãntes 

em situãço es similãres possãm trilhãr um cãminho de sucesso em contrãpãrtidã ão 

percorrido por Rubens.  

Orgãnizãdo em cinco seço es, perpãssãmos os ãspectos conceituãis do estudo de cãso, 

enfãtizãmos os cãminhos metodolo gicos, descrevemos o cãso de Rubens e chegãmos ã s 

discusso es e posterior concluso es possí veis.  

 

https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2025/04/estudo-aprendizagem-na-educacao-basica-no-brasil-pos-pandemia-todos-pela-educacaodocx.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2025/04/estudo-aprendizagem-na-educacao-basica-no-brasil-pos-pandemia-todos-pela-educacaodocx.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2025/04/estudo-aprendizagem-na-educacao-basica-no-brasil-pos-pandemia-todos-pela-educacaodocx.pdf
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2 Estudo de Caso – do que estamos falando? 

 

Considerãndo ã necessidãde de buscãr umã interdepende nciã entre os 

conteu dos ãcãde micos e ã prã ticã exercidã diãriãmente no ãmbiente escolãr, o 

estudo de cãso se mostrã como umã ferrãmentã importãnte e ãcessí vel pãrã tãl 

correlãçã o. Iniciãlmente, ã fim de diãlogãr ãcercã dãs cãrãcterí sticãs de um estudo 

de cãso, ãpoiãmo-nos em Dã Ponte (1994) que ãrgumentã sobre essã metodologiã. 

Nãs pãlãvrãs do ãutor:  

Um estudo de cãso pode ser cãrãcterizãdo como um estudo de umã 
entidãde bem definidã como um progrãmã, umã instituiçã o, um sistemã 
educãtivo, umã pessoã, ou umã unidãde sociãl. Visã conhecer em 
profundidãde o seu “como” e os seus “porque s”, evidenciãndo ã suã 
unidãde e identidãde pro priãs. E  umã investigãçã o que se ãssume 
pãrticulãristã, isto e , que se debruçã deliberãdãmente sobre umã situãçã o 
especí ficã que se supo e ser u nicã em muitos ãspectos, procurãndo 
descobrir o que hã  nelã de mãis essenciãl e cãrãcterí stico (Dã Ponte, 1994, 
p. 3).  

 

Atentos ã s suãs vãntãgens teo rico-prã ticãs, optãmos pelo estudo de cãso, 

sobretudo pelã suã “pãrticulãristã”, ou sejã, pelã possibilidãde de ãjustãrmos nossã 

lente quãlitãtivã pãrã um estudãnte, conhece -lo, ãcompãnhã -lo e reconhece -lo 

como expressã o dã desiguãldãde em que ã pedãgogiã dã exclusã o vãi escondendo 

por trã s dos dãdos que comprovãm o ãmplo ãcesso ã  escolã. 

Aindã nãs pãlãvrãs de Dã Ponte: 

Um estudo de cãso pode com vãntãgem ãpoiãr-se numã orientãçã o 
teo ricã bem definidã; ãle m disso, pode seguir umã perspectivã 
interpretãtivã, que procurã compreender como e  o mundo do ponto de 
vistã dos pãrticipãntes ou umã perspectivã prãgmã ticã, tendo em vistã 
proporcionãr umã perspectivã globãl, tãnto quãnto possí vel completã e 
coerente do objecto de estudo (Dã Ponte, 2006, p. 3). 

 

Pelãs pãlãvrãs de Dã Ponte ãssegurãmos o cuidãdo em nã o fãzer 

generãlizãço es indevidãs, no entãnto, umã vez ãtentos ão contexto em que o 

estudãnte Rubens estã  inserido, conseguimos entender sobre umã reãlidãde que 

se estende pãrã ãle m do cãso estudãdo. 

Andre  (2013) destãcã que o estudo de cãso, enquãnto me todo de 

investigãçã o, constitui umã prã ticã recorrente em diversãs ã reãs do conhecimento. 

Segundo ã ãutorã, em cãmpos como o direito, ã ãdministrãçã o e ã medicinã, esse 

recurso tem sido ãmplãmente utilizãdo com fins didã ticos, sejã pãrã ilustrãr ã 
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ãplicãçã o de determinãdos procedimentos, sejã pãrã promover o debãte de temãs 

relevãntes em contextos de ensino. Essã cãrãcterí sticã confere ão estudo de cãso 

um potenciãl formãtivo, ão permitir que situãço es concretãs sejãm ãnãlisãdãs de 

formã reflexivã, fãvorecendo ã ãrticulãçã o entre teoriã e prã ticã. 

Especificãmente nã educãçã o, essã ãbordãgem foi primeirãmente utilizãdã 

nos ãnos de 1960 e 1970, pore m com limitãço es. Somente nã de cãdã de 1980 o 

estudo de cãso pãssã ã ser encãrãdo como um me todo de pesquisã educãcionãl, 

que tem por objetivo observãr um “feno meno pãrticulãr”, considerãndo suãs 

pãrticulãridãdes, ressãltãndo “ã necessidãde dã ãnã lise situãdã e em 

profundidãde” (Andre , 2013, p. 97).  

Aindã no intuito de cãrãcterizãr o estudo de cãso, os ãutores Meirinhos e 

Oso rio (2010) descrevem-no como umã:  

 

[...] estrãte giã de investigãçã o, ãbordãndo ãs suãs cãrãcterí sticãs e 
problemã ticãs, visãndo fãcilitãr suã utilizãçã o por pãrte dos 
investigãdores que queirãm construir conhecimento e inovãr no ã mbito 
dã educãçã o (Meirinhos e Oso rio, 2010, p. 49). 

 

O estudo de cãso se constitui em umã ãbordãgem em que os ãspectos estudãdos 

sã o flexí veis. Como se trãtã do estudo de um ser humãno, o ponto de observãçã o pode 

mudãr em poucos instãntes e/ou ã cãdã novã interãçã o. O estudo de cãso se constitui umã 

metodologiã extremãmente pertinente ão ãmbiente educãcionãl, pois significã estudãr o 

contexto exãtãmente no locãl onde ele ocorre.  

Pãrã Andre  (2013, p. 97): 

 

O contãto direto e prolongãdo do pesquisãdor com os eventos e situãço es 
investigãdãs possibilitã descrever ãço es e comportãmentos, cãptãr 
significãdos, ãnãlisãr interãço es, compreender e interpretãr linguãgens, 
estudãr representãço es, sem desvinculã -los do contexto e dãs 
circunstã nciãs especiãis em que se mãnifestãm. Assim, permitem 
compreender nã o so  como surgem e se desenvolvem esses feno menos, 
mãs tãmbe m como evoluem num dãdo perí odo de tempo.  

 

Nesse sentido, ãpo s umã breve interãçã o com o estudãnte protãgonistã deste 

estudo, evidenciou-se, ãos olhos dos pesquisãdores, ã importã nciã de umã investigãçã o 

mãis ãprofundãdã ãcercã dã diversidãde de elementos que compo em o ãluno em suã 

totãlidãde. Essã complexidãde nã o pode ser compreendidã de formã isolãdã, pois estã  
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profundãmente enrãizãdã nãs experie nciãs de vidã e no contexto sociãl em que o 

estudãnte estã  inserido. 

A mãneirã como cãdã indiví duo constro i suãs experie nciãs e vive nciãs estã  

diãleticãmente relãcionãdã ão contexto sociãl em que estã  inserido. Como destãcã Stãke 

(apud Andre , 2013, p. 97), “ã reãlidãde nã o pode ser descobertã, mãs sim interpretãdã e 

construí dã” o que reforçã ã ideiã de que o conhecimento produzido nãs pesquisãs 

quãlitãtivãs emerge dã interpretãçã o subjetivã dos feno menos estudãdos; mesmo que 

hãjã estruturãdã bãse teo ricã, ãs impresso es dos pesquisãdores sobre ãs evide nciãs 

observãdãs podem nã o ãlcãnçãr ã totãlidãde dãs percepço es de mundo do estudãnte, no 

cãso, de Rubens. 

Sendo ãssim, o pesquisãdor nã o ãssume umã posiçã o neutrã ou distãnte, tendo 

totãl conscie nciã de que tãl posturã e  simplesmente impossí vel, mãs ãtuã como pãrte 

integrãnte do processo investigãtivo, interãgindo com o contexto e com os sujeitos 

envolvidos, tentãndo, obviãmente, ão mã ximo, nã o influenciãr diretãmente nos processos 

ou interferir nãs opinio es ou nã posturã do sujeito ãcompãnhãdo. A relãçã o entre 

pesquisãdor e pesquisãdo e , portãnto, mãrcãdã por um compromisso de compreensã o 

profundã do ãmbiente sociãl especí fico, de suãs cãusãs e conseque nciãs, por meio de umã 

escutã sensí vel e de umã posturã pãrticipãtivã. 

Essã ãbordãgem e  pãrticulãrmente coerente com o estudo de cãso, cujã finãlidãde, 

segundo Dã Ponte (1994, p. 12), e  ã “compreensã o – nã o e  ã comprovãçã o ou fãlsificãçã o 

de ‘leis gerãis’”. Assim, ã escolhã por essã metodologiã se justificã pelo desejo de 

compreender os significãdos ãtribuí dos pelos sujeitos ã s suãs pro priãs vive nciãs, 

vãlorizãndo ã singulãridãde de cãdã contexto educãtivo. 

  Essãs experie nciãs sã o ã bãse que esse indiví duo levãrã  consigo pãrã o ãmbiente 

dã escolã, tornãndo o ãlicerce pãrã o seu ãprendizãdo, sendo esse um ãspecto de interesse 

pãrã o pesquisãdor.  Bãseãdo nessã ãbordãgem, o estudo de cãso se constitui em umã 

ferrãmentã de estudo com potenciãl mudãnçã em ãbordãgens metodolo gicãs pãrã o 

objeto de estudo, no cãso, o estudãnte. Nesse sentido “tornã-se fundãmentãl umã 

ãproximãçã o do pesquisãdor ã essãs situãço es” (Andre , 2013, p. 97) ou, em outrãs 

pãlãvrãs, nã o se fãz estudo de cãso distãnte, de longe, ãfãstãdo, pois se trãtã de um 

engãjãmento necessã rio, de modo que o pesquisãdor precisã vivenciãr os sãbores 

experimentãdos pelo sujeito estudãdo ãle m de ter contãto olfãtivo, visuãl, tã til, ãuditivo.  
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De ãcordo com Stãke (apud Andre , 2013, p. 97): “O conhecimento gerãdo pelo 

estudo de cãso e  diferente do de outros tipos de pesquisã porque e  mãis concreto, mãis 

contextuãlizãdo e mãis voltãdo pãrã ã interpretãçã o do leitor”. 

Stãke (2007), ão trãtãr dos cãminhos do estudo de cãso, ãpresentã ã seguinte 

clãssificãçã o: intrí nseco, instrumentãl e coletivo. Entendemos que, no cãso de Rubens, 

seriã mãis produtivã e com resultãdos mãis profí cuos ã opçã o pelo estudo de cãso 

intrí nseco, umã vez que por meio destã cãtegoriã pode-se compreender melhor um cãso 

especí fico, por ele ser u nico ou interessãnte por si so  e, neste cãso, devido ã  

intencionãlidãde de se estudãr somente um ãluno. 

Aqui e  importãnte destãcãr quã o necessã rio e  levãr em considerãçã o o contexto do 

estudo e ã multiplicidãde de elementos que o compo em. Pãrã Meirinhos e Oso rio (2010), 

descrever contextos fí sicos, fãmiliãres, econo micos, culturãis, sociãis e polí ticos e  

essenciãl pãrã o entendimento do cãso. Fornecer esses elementos nos permitem ãprender 

ã histo riã e ã situãçã o do objeto de estudo. E  um movimento de ãprender que durã todo o 

ãcompãnhãmento.  

Neste estudo, em que o contexto e  essenciãl pãrã suã reãlizãçã o, pãrece importãnte 

registrãr que entendemos por contexto o conjunto de vãriã veis que, diãleticãmente, 

moldãm e sã o moldãdãs pelo sujeito nele inserido. Sendo ãssim, ão fãlãr de fãmí liã, escolã, 

comunidãde, todãs sã o instã nciãs desse conglomerãdo de fãtores e ãtuãm de formã 

distintã e complementãr. “Distintã”, pois cãdã umã tem peculiãridãdes visivelmente 

percebidãs, e “complementãr”, por considerãr ã totãlidãde do ser humãno. Ou sejã, o 

sujeito ão entrãr nã escolã e  sujeito-ãluno-filho-sobrinho-neto-fiel de umã igrejã-ãmigo 

etc., que se fãz entre rupturãs e continuidãdes. 

Esse estudo, conforme clãssificãçã o propostã por Yin (apud Meirinhos e Oso rio, 

2010, p. 57), configurã um estudo descritivo que nãs pãlãvrãs do ãutor “representãm ã 

descriçã o completã de um feno meno inserido no seu contexto”. Buscãmos, portãnto, ãtuãr 

como um “observãdor pãrticipãnte”, cujã relãçã o proporcionã “mãior ãproximãçã o ã  

reãlidãde dos dãdos, umã melhor compreensã o dãs motivãço es dãs pessoãs e umã mãior 

fãcilidãde nã interpretãçã o dãs vãriã veis do contexto de estudo” (Meirinhos e Oso rio, 

2010, p. 61). Segundo os ãutores, esse tipo de observãçã o e  ã mãis utilizãdã em umã 

investigãçã o quãlitãtivã.  

Yin (apud Meirinhos e Oso rio, 2010, p. 61) explicã que:  
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[...] ã observãçã o pãrticipãnte e  um modo especiãl de observãçã o, em que 
o investigãdor nã o e  merãmente um observãdor pãssivo, mãs pode 
ãssumir umã vãriedãde de pãpe is no estudo de cãso, podendo mesmo 
pãrticipãr em ãcontecimentos ã serem estudãdos.  

 

Essã pãrticipãçã o nã o e , portãnto, ãbsolutã, podendo ser exercidã em diversos ní veis, 

conforme ã situãçã o ou necessidãde do momento, sendo mãis ãltã em ãlgumãs etãpãs do 

estudo e mãis bãixãs em outrãs, conforme ã necessidãde verificãdã, ou sejã, trãtã-se de 

mãior ou menor proximidãde com o sujeito observãdo; em nosso cãso, o ãluno Rubens.  

3 Metodologia  

 

Este estudo ãdotã como ãbordãgem metodolo gicã o Estudo de Cãso de nãturezã 

quãlitãtivã e interpretãtivã, voltãdo ã  compreensã o ãprofundãdã dã reãlidãde vividã por 

um estudãnte de sete ãnos de idãde, ã pãrtir de interãço es em contextos especí ficos de suã 

vidã escolãr e sociãl. Conforme destãcã Dã Ponte (2006), o objetivo centrãl de estudos 

dessã nãturezã e  descrever minuciosãmente o contexto e ãs experie nciãs do sujeito, 

considerãndo ã complexidãde que ãtrãvessã suã existe nciã cotidiãnã. 

De ãcordo com Andre  (2013), um estudo de cãso segue normãlmente tre s fãses 

especí ficãs: “explorãto riã ou de definiçã o de focos de estudo; fãse de coletã dos dãdos ou 

de delimitãçã o de estudos; e fãse de ãnã lise sistemã ticã dos dãdos” (Andre , 2013, p. 98). 

Essãs etãpãs forãm seguidãs de formã flexí vel, permitindo ãdequãço es contí nuãs ãos 

objetivos e estrãte giãs, como preve  ã ãbordãgem interpretãtivã. 

Durãnte ã fãse explorãto riã ou de definiçã o de focos de estudo, forãm delineãdos os 

principãis objetivos dã pesquisã, com e nfãse nã compreensã o dãs experie nciãs e 

percepço es do ãluno em seu ãmbiente escolãr e fãmiliãr. Essã etãpã iniciãl envolveu ã 

revisã o dã literãturã pertinente, ã ãnã lise de estudos similãres e ã definiçã o dãs questo es 

norteãdorãs que orientãrãm todo o processo investigãtivo. 

A fãse de coletã de dãdos ocorreu em diferentes momentos, envolvendo interãço es 

espontã neãs e plãnejãdãs com o ãluno, seus professores, equipe escolãr e fãmiliãres. Essãs 

etãpãs forãm reãlizãdãs por meio de instrumentos especí ficos: um roteiro de observãçã o, 

entrevistãs semiestruturãdãs com o ãluno e com membros dã fãmí liã, ãle m de registros 

fotogrã ficos cuidãdosãmente ãutorizãdos e contextuãlizãdos. 

O roteiro de observãçã o foi elãborãdo pãrã registrãr ãspectos do comportãmento 

do ãluno durãnte ã reãlizãçã o de ãtividãdes propostãs pelos pesquisãdores, bem como ã 
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observãçã o do comportãmento do estudãnte nos espãços e dinã micãs escolãres. Essãs 

observãço es priorizãrãm umã posturã ãtentã, mãs nã o intervencionistã, conforme propo e 

Dã Ponte (2006), respeitãndo ã espontãneidãde dãs situãço es e mãntendo o necessã rio 

distãnciãmento pãrã ã produçã o de umã ãnã lise interpretãtivã consistente. Segundo este 

ãutor, nã perspectivã interpretãtivã, ã investigãçã o quãlitãtivã se fundãmentã nã 

compreensã o dã ãtividãde humãnã como umã experie nciã sociãl nã quãl cãdã indiví duo 

constãntemente constro i significãdos. Em um estudo de cãso interpretãtivo, o objetivo e  

cãptãr ã reãlidãde conforme percebidã pelos pro prios ãtores envolvidos, dãí  ã 

importã nciã de mãnter o foco durãnte ãs oportunidãdes de observãçã o, interãçã o, 

ãcompãnhãmento de ãtividãdes, entrevistãs etc. Aindã segundo Dã Ponte (2006), ã 

pesquisã interpretãtivã procede por induçã o, ãdãptãndo seus objetivos e instrumentos ão 

longo do desenvolvimento, e se bãseiã em descriço es detãlhãdãs que vã o ãle m dos fãtos 

superficiãis, explorãndo com profundidãde o contexto, ãs emoço es e ãs interãço es sociãis 

entre os pãrticipãntes. 

As entrevistãs com o ãluno buscãrãm compreender suãs percepço es sobre ã escolã, 

os colegãs, os professores e o pro prio processo de ãprendizãgem. A linguãgem utilizãdã 

foi ãcessí vel ã  fãixã etã riã dã criãnçã, ã pãrtir dã experie nciã profissionãl dos 

pesquisãdores, gãrãntindo que suãs fãlãs fossem genuí nãs e representãtivãs de suã 

vive nciã. As entrevistãs com os ãvo s tiverãm como objetivo conhecer o contexto fãmiliãr, 

vãlores ãtribuí dos ã  educãçã o, rotinãs e ãspectos sociãis e emocionãis que influenciãm 

diretãmente o cotidiãno do estudãnte. 

A observãçã o de cãmpo foi conduzidã com ãtençã o especiãl ão contexto, conforme 

recomendã Stãke (apud Andre , 2013, p. 100), ã fim de proporcionãr ão leitor “ã sensãçã o 

de ter estãdo lã ”. Assim, buscou-se descrever com riquezã de detãlhes nã o ãpenãs o espãço 

fí sico, mãs tãmbe m os contextos fãmiliãr, econo mico, culturãl, sociãl e polí tico – todos 

elementos fundãmentãis pãrã ã compreensã o integrãl do sujeito investigãdo. 

A perspectivã interpretãtivã que orientã este estudo reconhece ã ãtividãde humãnã 

como umã experie nciã sociãl cãrregãdã de significãdos. Nesse sentido, o objetivo dã 

pesquisã foi cãptãr ã reãlidãde tãl como percebidã pelos pro prios ãtores envolvidos. Como 

destãcãm Bogdãn e Biklen (apud Andre , 2013), ã interãçã o entre pesquisãdor e 

pãrticipãntes gerã umã multiplicidãde de interpretãço es, exigindo do pesquisãdor umã 

escutã sensí vel e umã posturã de ãberturã ão pensãmento subjetivo do outro.  
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Dessã formã, o estudo nã o buscã generãlizãço es, mãs sim compreenso es situãdãs e 

significãtivãs, cãpãzes de contribuir pãrã ã reflexã o sobre prã ticãs pedãgo gicãs mãis 

sensí veis ã s singulãridãdes dos sujeitos, sobretudo em contextos de vulnerãbilidãde. 

 

4 O Caso de Rubens 

 

A problemã ticã que norteiã este estudo de cãso tem origem nã prã ticã profissionãl 

dã pesquisãdorã, conforme destãcã Andre  (2013), que reconhece ã legitimidãde de 

questo es emergentes dã vive nciã cotidiãnã como dispãrãdorãs de investigãço es 

significãtivãs. O cãso de Rubens emergiu do cotidiãno escolãr como umã dessãs 

inquietãço es, exigindo um olhãr ãtento e ãprofundãdo sobre os mu ltiplos fãtores que 

ãtrãvessãm o processo de escolãrizãçã o de criãnçãs em contextos de vulnerãbilidãde, 

principãlmente por se trãtãr de umã criãnçã negrã e pobre. 

Vãmos subdividir estã seçã o em duãs outrãs: nã primeirã, descrevemos o contexto 

fãmiliãr e sociãl; nã segundã, desenvolvemos ãs questo es ãtrelãdãs ã s dificuldãdes de 

ãprendizãgem. 

4.1 Contexto Familiar e Social 

 

Rubens e  um menino negro, de sete ãnos, ãluno do Ensino Fundãmentãl, que reside 

com ã mã e, ãvo s mãternos, tio e irmã o mãis velho em umã comunidãde mãrcãdã por 

pobrezã, exclusã o, mãrginãlizãçã o, presençã do trã fico de drogãs e histo rico de 

encãrcerãmento entre os morãdores. 

O ãmbiente sociãl em que Rubens estã  inserido produz efeitos diretos sobre suã 

constituiçã o subjetivã e sobre suãs possibilidãdes de ãprendizãgem. Pãrã Cãvãlheiro 

(2012), o rãcismo pode constituir um histo rico de humilhãço es pãrã ãs criãnçãs negrãs. 

Nãs pãlãvrãs dã ãutorã:   

 

Como ão negro estã o reservãdos, nã sociedãde, pãpel e lugãr inferiores, 
pode-se ãfirmãr que essã linguãgem o condicionã ão frãcãsso, submissã o 
e ão medo, visto que pãrte dãs experie nciãs vividãs nã escolã e  mãrcãdã 
por humilhãço es (Cãvãlheiro, 2023, p. 98).  

 

Ferreirã (2022) corroborã essã situãçã o ão colocãr que e  indispensã vel reconhecer 

que criãnçãs, ãdolescentes e jovens negros frequentemente enfrentãm um ãmbiente 
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escolãr que nã o fãvorece seu bem-estãr nem o pleno desenvolvimento de suãs 

cãpãcidãdes.  

A mã e de Rubens enfrentã problemãs com o consumo de ã lcool, o que ã tornã umã 

presençã instã vel, e por vezes perigosã, em suã vidã. Apesãr de ser cuidãdo pelos ãvo s, ã 

rede de ãpoio fãmiliãr e  frã gil e nã o ãcompãnhã suã vidã escolãr. Os ãvo s, emborã 

preocupãdos, encontrãm-se sobrecãrregãdos com ãs demãndãs dome sticãs e os cuidãdos 

diretos pãrã gãrãntir ã mãnutençã o bã sicã dã cãsã, sendo bãstãnte limitãdo o 

ãcompãnhãmento dã trãjeto riã escolãr do neto. A fãmí liã nã o compãrece ã  escolã mesmo 

quãndo convocãdã, revelãndo umã relãçã o instã vel com ã instituiçã o escolãr e, 

possivelmente, umã percepçã o superficiãl sobre o pãpel dã escolã nã trãnsformãçã o dãs 

condiço es de vidã de seus membros.  

Nã escolã, Rubens ãpresentã comportãmento indisciplinãdo e, ã s vezes, ãgressivo. 

Considerãmos “indisciplinã” como ã negãçã o pelo ãluno em pãrticipãr dãs ãtividãdes 

propostãs durãnte o processo de ensino de modo ã responder negãtivãmente ã  

ãprendizãgem. Tãl negãçã o pode se dãr no sile ncio quãndo se esperã que se fãle e pelã fãlã 

quãndo se esperã pelo sile ncio. E  ãfetivãmente ligãdo ã momentos lu dicos, como os 

vivenciãdos nã creche em etãpã ãnterior ã suã escolãrizãçã o ãtuãl, e demonstrã resiste nciã 

ã ãtividãdes de leiturã e escritã que exigem mãior concentrãçã o. O estudãnte verbãlizã 

frequentemente o desejo de voltãr pãrã ã escolã onde cursou ã Educãçã o Infãntil.  

A visitã ã  cãsã de Rubens foi mãrcãdã por sentimentos ãmbí guos. A reside nciã 

revelãvã, logo nã entrãdã, sinãis clãros de escãssez de recursos finãnceiros. A gãrãgem, 

u nico ãmbiente ão quãl nos foi permitido o ãcesso, ãpresentãvã muitos objetos forã do 

lugãr, empilhãdos de formã desorgãnizãdã ão lãdo de um cãrro ãntigo, em evidente estãdo 

de ãbãndono. Fui recebidã com visí vel desconfiãnçã pelo ãvo , um senhor de posturã rí gidã, 

que observãvã minhã presençã com resiste nciã e pouco disfãrçãvã o inco modo. Suãs 

pãlãvrãs forãm poucãs, mãs seus gestos e olhãres tornãrãm evidente que ele nã o se sentiã 

confortã vel com ã minhã visitã nãquele espãço. A ãvo , por outro lãdo, emborã mãis 

receptivã, demonstrãvã-se visivelmente submissã ão mãrido. Suãs respostãs erãm breves 

e cuidãdosãs, como quem teme contrãriãr. Cãminhãvã com dificuldãde, devido ã 

problemãs no joelho, e demonstrãvã preocupãçã o com o neto. A mã e de Rubens nã o 

ãpãreceu durãnte ã visitã. O ãmbiente dome stico evidenciãvã nã o ãpenãs ã precãriedãde 

mãteriãl, mãs tãmbe m um climã de silenciãmento, em que ã rotinã fãmiliãr pãreciã 

pãutãdã pelã ãutoridãde do ãvo  e pelã ãuse nciã ãfetivã dã figurã mãternã. 
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Nã escolã, os reflexos desse contexto sã o evidentes. Rubens chegãvã 

frequentemente sujo, sem o mãteriãl escolãr necessã rio, e com sinãis de desorgãnizãçã o 

pessoãl. Foi constãtãdo por no s que os responsã veis nã o hãviãm compãrecido ã  escolã 

pãrã ãutorizãr que o ãluno pãssãsse por um processo de ãvãliãçã o psicopedãgo gicã, 

solicitãdo pelãs professorãs e pelã equipe gestorã diãnte dãs dificuldãdes de 

ãprendizãgem observãdãs em sãlã de ãulã. Ao questionãr o ãvo  sobre essã ãutorizãçã o, 

suã respostã foi rí spidã e cãtego ricã: ãfirmou que, pãrã ele, Rubens erã “normãl” e que nã o 

necessitãvã de nenhum tipo de ãcompãnhãmento. Essã posturã ilustrã nã o ãpenãs ã 

negãçã o de possí veis vulnerãbilidãdes, mãs tãmbe m ã resiste nciã ã  escutã e ã  intervençã o 

externã, limitãndo significãtivãmente ãs possibilidãdes de ãpoio que ã escolã poderiã 

oferecer.   

 

4.2 Desafios na Aprendizagem 

 

Durãnte ãs intervenço es reãlizãdãs com Rubens, constãtou-se que ele nã o estã  

ãlfãbetizãdo, encontrãndo-se no ní vel pre -silã bico de escritã, o que impede suã 

pãrticipãçã o plenã nãs ãulãs de ãlfãbetizãçã o e letrãmento. Essã defãsãgem compromete 

suã pãrticipãçã o nãs ãtividãdes escolãres, sobretudo nãquelãs que exigem compreensã o 

textuãl e produçã o escritã, gerãndo frustrãço es constãntes. Em contrãpãrtidã, demonstrã 

notã vel cãpãcidãde de resolver problemãs mãtemã ticos quãndo ãssistido 

individuãlmente, revelãndo considerã vel hãbilidãde em cã lculo mentãl e pensãmento 

lo gico-mãtemã tico. A resiste nciã ã s ãtividãdes escolãres, especiãlmente ãs de leiturã, e  

evidenciãdã por suã declãrãçã o de que preferiã estãr nã creche, onde brincãvã 

diãriãmente no pãrque. Esse desejo revelã tãnto ã vãlorizãçã o do brincãr quãnto ã 

ãuse nciã de prãzer nãs ãtividãdes propostãs pelã escolã ãtuãl. 

Emborã demonstre fãcilidãde em resolver problemãs mãtemã ticos quãndo 

ãssistido individuãlmente, suã fãltã de foco e dispersã o, frequentemente, dificultãm seu 

progresso nã disciplinã. As interãço es sociãis de Rubens nã sãlã de ãulã tãmbe m sã o 

impãctãdãs pelos estereo tipos sociãis que mãrginãlizãm ãlunos negros e pobres, 

dificultãndo ãs oportunidãdes de ãprendizãgem e interãçã o positivã com os professores.  

Bãseãdos nos estudos de Cãvãlleiro (2023), e  possí vel ãfirmãr que o rãcismo presente nã 

sociedãde se mãnifestã de formã silenciosã, pore m contundente, tãmbe m no ãmbiente 

escolãr, contribuindo pãrã ã mãnutençã o de prã ticãs discriminãto riãs e excludentes. A 
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origem e tnicã dãs criãnçãs negrãs condicionã um trãtãmento diferenciãdo por pãrte de 

educãdores, muitãs vezes pãutãdo em estereo tipos e expectãtivãs negãtivãs. A ãuse nciã 

de um olhãr crí tico por pãrte dãs profissionãis dã escolã em relãçã o ã  presençã e ã s 

experie nciãs dessãs criãnçãs evidenciã tãnto o desprepãro quãnto o desinteresse em 

incluí -lãs de formã positivã no cotidiãno escolãr. Aindã que interãjãm com os ãlunos 

negros diãriãmente, ãs educãdorãs nã o demonstrãm preocupãçã o em conhecer suãs 

especificidãdes ou compreender suãs necessidãdes. Esse comportãmento reforçã 

sentimentos de nã o-pertencimento, levãndo essãs criãnçãs ã perceberem, desde ã 

Educãçã o Infãntil, que sã o trãtãdãs de formã distintã pelos ãdultos. A linguãgem nã o-

verbãl, expressã por meio de gestos, tons de voz, ãtitudes e formãs de trãtãmento, 

comunicã vãlores preconceituosos e compromete o processo de construçã o de 

conhecimento sobre ã populãçã o negrã. Mesmo que inconscientes, essãs ãtitudes deixãm 

mãrcãs profundãs nãs criãnçãs negrãs, com potenciãl pãrã ãcompãnhã -lãs por todã ã vidã. 

Aqui cãbe-nos perguntãr: os professores sã o rãcistãs? A escolã e  rãcistã? A 

sociedãde e  rãcistã? Sem titubeãr, ã repostã e  sim pãrã ãs tre s indãgãço es. Mesmo que hãjã 

professores que lutem pãrã nã o serem rãcistãs e que jã  se ãngustiem com essã questã o, ã 

equidãde, o ãntirrãcismo, ãindã e  um desãfio que precisã ser enfrentãdo sem melindres. 

Nessã perspectivã, Gãrciã (2007, p.61) declãrã: “Nã o hã  equidãde no trãtãmento pãrã 

criãnçãs brãncãs e negrãs no espãço escolãr e isso interfere no rendimento do ãluno 

negro”. 

Diãnte desse contexto, percebemos umã tende nciã, observãdã tãmbe m nesse cãso, 

de um processo de responsãbilizãçã o individuãl do ãluno por seu desempenho, que ignorã 

ãs bãrreirãs impostãs pelo rãcismo institucionãl e estruturãl e pelã exclusã o histo ricã de 

criãnçãs negrãs e pobres dos espãços onde se promovem relãço es de ãprendizãgem 

significãtivãs.  

 

4.3 Ainda o racismo 

 

A situãçã o de Rubens expressã, de formã emblemã ticã, como os processos de 

escolãrizãçã o podem ser ãtrãvessãdos por mu ltiplãs cãmãdãs de desiguãldãde. Suãs 

dificuldãdes de ãprendizãgem, como vimos ãcimã, nã o podem ser compreendidãs ãpenãs 

por fãtores cognitivos e reduzidãs ã  individuãlidãde, mãs exigem ã ãnã lise do contexto 

fãmiliãr, institucionãl e sociãl em que ele estã  inserido. 
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Peter Singer (2018), filo sofo comprometido com os debãtes e ticos que ãtingem os mãis 

diferentes temãs e dimenso es dãs relãço es humãnãs, ãfirmã cãtegoricãmente que nã o hã  

bãse cientí ficã que justifique o trãtãmento desiguãl entre pessoãs de diferentes etniãs, ou 

sejã, mesmo que, em ãlguns cãsos, supostãmente, negros obtivessem resultãdos inferiores 

ãos brãncos nos testes de Quociente Intelectuãl (QI) – testes elãborãdos por psico logos 

brãncos pãrã mensurãr ã intelige nciã – ãindã nã o hãveriã um princí pio e tico que 

sustentãsse o trãtãmento desiguãl. 

[...] ã hipo tese gene ticã nã o significã que devãmos reduzir nosso empenho 

em superãr outrãs cãusãs de desiguãldãde entre ãs pessoãs: por exemplo, 

nã quãlidãde dã morãdiã e dã escolãridãde ão ãlcãnce dos menos 

fãvorecidos. E  preciso ãdmitir que, se ã hipo tese gene ticã estiver certã, 

esse empenho nã o criãrã  umã situãçã o nã quãl diferentes grupos rãciãis 

terã o QIs iguãis. Mãs, nã o e  motivo pãrã ãceitãr umã situãçã o nã quãl ãs 

pessoãs sejãm impedidãs pelo ãmbiente de ãlcãnçãr todo seu potenciãl. 

Tãlvez deve ssemos concentrãr nossos esforços no ãuxí lio ã queles que 

pãrtem de umã posiçã o desfãvorã vel, de modo que terminemos com um 

resultãdo mãis iguãlitã rio (Singer, 2018, p. 55). 

A ãuse nciã de estí mulo ãfetivo e ã cãre nciã de umã rede de proteçã o comprometem 

suã ãutoimãgem e reduzem suã crençã dã pro priã cãpãcidãde de ãprender, como explicã 

Bãndurã (2006). A teoriã dã ãutoeficã ciã deste ãutor nos ãjudã ã entender como ã fãltã de 

estí mulo e ãpoio emocionãl ãdequãdos e direcionãdos pode limitãr o desenvolvimento do 

potenciãl do estudãnte. Nã o tem estí mulo nã escolã, pois ãli e  o preto indisciplinãdo; nã o 

tem estí mulo em cãsã, pois hã  se rios limites de ãcompãnhãmento de suã vidã escolãr pelos 

fãmiliãres; nã o hã  estí mulo nã comunidãde onde morã, pois se difunde ã crençã de que 

nã o e  pelã escolã que o sucesso viriã, mãs por outros empregos ou pelã sorte em ãlgum 

esporte ou ãindã pelo modelo de vãntãgens finãnceirãs oriundo do trã fico. 

Em suã pesquisã sobre o rãcismo nãs escolãs brãsileirãs, Cãvãlleiro (2023) ressãltã 

ã importã nciã de um ãmbiente educãcionãl inclusivo onde se reconheçã e vãlorize ã 

diversidãde. Nãs pãlãvrãs dã ãutorã: 

 

E  flãgrãnte ã ãuse nciã de um questionãmento crí tico por pãrte dãs 

profissionãis dã escolã sobre ã presençã de criãnçãs negrãs no cotidiãno 

escolãr. Esse fãto, ãle m de confirmãr o desprepãro dãs educãdorãs pãrã se 

relãcionãrem com os ãlunos negros, evidenciã tãmbe m seu desinteresse 

em incluí -los positivãmente nã vidã escolãr. Interãgem com eles 

diãriãmente, mãs nã o se preocupãm em conhecer suãs especificidãdes e 

necessidãdes (Cãvãlleiro, 2023, p. 98). 
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Como jã  dito, o comportãmento de Rubens e  frequentemente mãrcãdo por 

indisciplinã, impulsividãde e episo dios de ãgressividãde. Rubens, ão vivenciãr repetidos 

frãcãssos escolãres – nã o ãtingir o que se esperã que os ãlunos ãlcãncem – e ão receber 

poucos estí mulos positivos de figurãs tidãs como significãtivãs – professores, equipe 

gestorã, fãmiliãres, ãmigos – tende ã desenvolver umã percepçã o negãtivã de suãs 

cãpãcidãdes, o que compromete ãindã mãis seu desempenho. 

De ãcordo com Gomes (2005), o rãcismo no Brãsil nã o e  um desvio individuãl ou 

umã exceçã o morãl, mãs umã estruturã histo ricã e sociãl profundãmente enrãizãdã que 

continuã ã determinãr os destinos de sujeitos negros, como Rubens, ã pãrtir dã cor dã pele. 

Aprendemos nã fãmí liã, nã escolã, nos ví nculos ãfetivos e nãs instituiço es sociãis ã 

nãturãlizãr ã ideiã de inferioridãde do outro, especiãlmente do negro, com bãse em 

ãtributos fí sicos e em suã origem ãfricãnã. No cãso de Rubens, suãs dificuldãdes escolãres 

nã o podem ser compreendidãs ãpenãs ã  luz dã precãriedãde mãteriãl, mãs tãmbe m como 

reflexo de um sistemã educãcionãl que, em muitos momentos, fãlhã em reconhecer ãs 

mãrcãs do rãcismo que perpãssãm ãs relãço es escolãres. A ãuse nciã de polí ticãs 

ãfirmãtivãs efetivãs dentro dã escolã, ã bãixã expectãtivã em relãçã o ão seu desempenho 

e o estigmã sociãl que o ãcompãnhã revelãm como ã supostã neutrãlidãde dãs instituiço es 

contribui pãrã ã mãnutençã o dãs desiguãldãdes rãciãis. Como ãfirmã Gomes (2005), ã 

omissã o histo ricã do Estãdo e dã sociedãde frente ã  repãrãçã o dos dãnos cãusãdos pelã 

escrãvidã o consolidou prã ticãs que ignorãm ãs reãis condiço es de existe nciã dã populãçã o 

negrã, perpetuãndo ã negãçã o dã cidãdãniã plenã ã criãnçãs como Rubens, cujãs 

trãjeto riãs sã o mãrcãdãs por excluso es que começãm ãindã nos primeiros ãnos de 

escolãrizãçã o.  

Em meio ã este debãte ficã-nos evidente o quãnto ã ãbordãgem pedãgo gicã pãrã 

Rubens precisã ser ãdãptãdã pãrã suãs necessidãdes especí ficãs, de modo ã incorporãr 

elementos ãfetivos e novãs estrãte giãs que promovãm ã ãutoestimã e ã motivãçã o pãrã 

ãprender. Mesmo que estejã num plãno conceituãl, ã diferençã entre promover e resgãtãr 

implicã, no primeiro, em ãceitãr que o sujeito tãlvez nã o tenhã umã ãutoestimã positivã e, 

no segundo, que ele ã tivesse em ãlgum momento, o que seriã um ãrgumento muito frã gil, 

pois exigiriã outros mecãnismos pãrã reconhecer em quãis situãço es suã ãutoestimã jã  foi 

elevãdã pãrã ser resgãtãdã. Por isso, estrãte giãs que promovãm e nã o resgãtem, certos de 
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que ã vãlorizãçã o de hãbilidãdes jã  existentes pode contribuir pãrã ã trãnsformãçã o de 

umã ãutoimãgem de frãcãsso. 

Rubens tãmbe m sofre com os estereo tipos ãtribuí dos ã suã cor. As expectãtivãs 

bãixãs e os olhãres de censurã contribuem pãrã ã mãrginãlizãçã o de suã presençã nã sãlã 

de ãulã, criãndo um ciclo de exclusã o e frãcãsso escolãr. Como ãpontã Cãvãlleiro (2023), o 

rãcismo institucionãl presente nãs escolãs brãsileirãs contribui pãrã ã estigmãtizãçã o de 

criãnçãs negrãs como problemã ticãs ou incãpãzes, reduzindo suãs oportunidãdes de 

pãrticipãçã o significãtivã no espãço escolãr. Os estereo tipos rãciãis e sociãis que incidem 

sobre Rubens ãfetãm ã formã como ele e  visto por seus professores e colegãs, dificultãndo 

ã construçã o de ví nculos positivos e o reconhecimento de suãs potenciãlidãdes. 

Aindã nesse livro, em seu u ltimo cãpí tulo, ã ãutorã inclui um texto do ãutor Abdiãs 

do Nãscimento, que ãnãlisã essã questã o, por meio de reflexo es extremãmente 

pertinentes ã esse estudo de cãso. Neste sentido sãlientãmos os trechos ãbãixo: 

 

Nã o hã  como negãr que o preconceito e ã discriminãçã o um problemã que 

ãfetã em mãior grãu ã criãnçã negrã, visto que elã sofre, diretã e 

cotidiãnãmente, mãus trãtos, ãgresso es e injustiçãs, que ãfetãm suã 

infã nciã e comprometem todo o seu desenvolvimento. Tãis prã ticãs, 

emborã nã o se iniciem nã escolã, contãm com o seu reforço, ã pãrtir dãs 

relãço es diã riãs, nã difusã o de vãlores, crençãs, comportãmentos e 

ãtitudes de hostilidãde em relãçã o o grupo negro. Mesmo considerãndo 

os ãtos do professor como inconscientes em relãçã o ã s criãnçãs negrãs, 

suãs ãtitudes mãgoãm e mãrcãm, provãvelmente, pelã vidã ãforã 

(Nãscimento ãpud Cãvãlleiro, 2023, p. 98-99). 

 

A escolã, muitãs vezes, responde ã  indisciplinã com puniço es ou excluso es, sem 

considerãr que tãis comportãmentos podem ser formãs de expressã o do sofrimento, dã 

insegurãnçã e dã necessidãde de ãfeto. E  necessã rio, portãnto, ãmpliãr o olhãr e 

desenvolver estrãte giãs que ãrticulem o ensino ão cuidãdo, ã ãprendizãgem ã  escutã e o 

currí culo ã  vidã concretã do estudãnte. 

Algumas conclusões 

 

Rubens e  um exemplo de como ã vulnerãbilidãde sociãl pode impãctãr o 

desempenho escolãr e o desenvolvimento cognitivo dãs criãnçãs. Seu cãso destãcã ã 

necessidãde de intervenço es educãcionãis que considerem o contexto fãmiliãr e 
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comunitã rio, bem como ã importã nciã de um ãmbiente escolãr inclusivo e ãcolhedor que 

considerem ãs singulãridãdes dos estudãntes em situãçã o de vulnerãbilidãde. 

Esse cãso evidenciã ã importã nciã de que ã escolã construã umã pedãgogiã dã 

escutã e do reconhecimento, comprometidã com ã equidãde e com ã vãlorizãçã o dã 

diversidãde, promovendo estrãte giãs pedãgo gicãs que ãrticulem o cuidãdo e o 

reconhecimento dãs potenciãlidãdes dos ãlunos. Diãnte disso, e  urgente que ã escolã 

invistã em formãço es continuãdãs sobre educãçã o ãntirrãcistã, implemente prã ticãs 

pedãgo gicãs ãfetivãs e promovã o envolvimento dãs fãmí liãs e dã comunidãde no processo 

educãtivo. A superãçã o dãs dificuldãdes de Rubens nã o serã  possí vel sem um trãbãlho 

coletivo, interdisciplinãr e comprometido com ã justiçã sociãl. 

Rubens precisã ser visto pãrã ãle m de suãs dificuldãdes: suã hãbilidãde 

mãtemã ticã, seu interesse por brincãdeirãs e suã expressividãde sã o pontos de pãrtidã 

pãrã ã construçã o de umã propostã pedãgo gicã mãis responsivã, que diãlogue com suã 

reãlidãde e fortãleçã suã ãutoestimã. A promoçã o de umã educãçã o ãntirrãcistã e ãfetivã, 

que envolvã ã comunidãde e que reconheçã o direito de todãs ãs criãnçãs ã ãprender com 

dignidãde e pertencimento, e  umã condiçã o essenciãl pãrã que cãsos como o de Rubens 

nã o se repitãm como destino, mãs se tornem pontos de inflexã o em trãjeto riãs escolãres 

mãrcãdãs, ãte  entã o, pelã exclusã o. 

Este estudo de cãso sugere, portãnto, que umã ãbordãgem mãis ãfetivã e 

individuãlizãdã pode ser cruciãl pãrã ãjudãr Rubens ã superãr suãs dificuldãdes e ãlcãnçãr 

seu potenciãl ãcãde mico. 

Superãr ã lo gicã de exclusã o sistemã ticã de ãlguns ãlunos, devido ã  suã cor ou 

clãsse sociãl, exige um compromisso intencionãl com ã justiçã educãcionãl, por meio de 

ãço es que envolvãm ã escutã sensí vel, o fortãlecimento do ví nculo entre ãluno e escolã, e 

ã vãlorizãçã o dos potenciãis de Rubens, ou outro estudãnte nã mesmã condiçã o, 

especiãlmente no cãmpo dã mãtemã ticã. Reconhecer que o frãcãsso escolãr nã o reside nã 

criãnçã, mãs em um sistemã que frequentemente fãlhã em ãcolher e ensinãr de formã 

justã, e  o primeiro pãsso pãrã gãrãntir seu direito ã  educãçã o de quãlidãde. 
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